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SÍNDROME DE BURNOUT EM PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM: REFLEXOS 
DA PANDEMIA DA COVID-19 

 
 

Introdução 

 

A unidade de Urgência e Emergência é um local que atende 

pessoas em condições de risco imediato de morte ou apresentando 

lesões graves, fazendo com que se torne um ambiente de trabalho 

estressante pela própria dinâmica do serviço oferecido (1). O 

momento atual trazido pela pandemia do novo coronavírus (Sars-

CoV-2), trata-se da mais atual e maior emergência no âmbito da 

saúde pública que a comunidade global vem enfrentando. 

Entretanto, além das preocupações diante da saúde física, esta 

pandemia também remete a preocupações referentes ao 

sofrimento mental/psicológico, sobretudo em profissionais da 

saúde que têm atuado incessantemente na luta contra o vírus e em 

prol da saúde humana (2). O impacto na saúde mental, trazida pelo 

novo coronavírus, evidencia a problemática da pandemia enquanto 

fonte de consequências do sofrimento mental causado pelo 

isolamento, pelo medo, pelo distanciamento social e quarentena, 

por exemplo (3). O problema do estresse ocupacional em 

profissionais da saúde, sobretudo em enfermeiros, é um assunto 

pertinente e contemporâneo, que demanda de grande debate e 

reflexão por representam uma classe profissional particularmente 

exposta a elevados níveis de estresse (4). As experiências vividas 

pelo autor em campo de estágio fizeram com que fosse observado 

o cansaço mental nos profissionais de enfermagem demonstrando-

se estressados e esgotados nas unidades hospitalares em que 

trabalham. Fator que justificou o aprofundamento na temática, ante 

ao adoecimento que paira estes profissionais neste momento 

histórico ao qual estamos vivendo. E assim poder abordar sobre a 

Síndrome de Burnout em profissionais da enfermagem que 

desenvolvem suas funções em unidades de urgência e emergência 

no período pandêmico trazido pelo novo Coronavírus. A 

importância do estudo em questão se apoia na necessidade em 

construir conhecimento apropriado, tanto para a comunidade 

acadêmica quanto para a sociedade em geral. Na busca pela 

compreensão da Síndrome de Burnout, a fim de que seja possível 

ampliar estratégias voltadas para a equipe de enfermagem, 

enquanto grupo de risco para o estresse e adoecimento mental. 
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Objetivos 

O objetivo primário foi abordar a Síndrome de Burnout entre profissionais de 

Enfermagem que atuam em serviços de urgência e emergência durante o período pandêmico. 

E como objetivos secundários o trabalho se ocupou em discorrer sobre serviços de urgência 

e emergência; descrever a Síndrome de Burnout; e apontar efeitos na saúde mental dos 

profissionais de enfermagem em tempos de pandemia por covid-19  

Metodologia 

 

Estudo qualitativo do tipo descritivo, de caráter bibliográfico, que, na concepção de Gil 

(2010) (5), tem como utilitário fundamental descrever as grandezas de determinada população 

ou fenômeno estabelecendo relações entre variáveis, com auxílio da pesquisa bibliográfica. 

A coleta de dados se deu por meio de buscas em literaturas dispostas nas bases de dados 

veiculados pela Internet, como Bibliotecas e Periódicos da CAPES, Revistas Virtuais da 

SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), também em base de dados indexadas – de 

Enfermagem, serviços de Emergência e saúde mental, além de acervo próprio. Os Descritores 

em Ciências da Saúde (DECS) empregados foram: Serviço de Emergência; Burnout; 

Enfermagem. A coleta de material foi de julho de 2020 a junho de 2021. O delineamento 

temporal foi dos anos de 2011 a 2021. Foram utilizadas 38 referências para a confecção deste 

estudo. Destes, 25 são artigos nacionais, 3 são internacionais. Contou também com 3 livros, 

1 Tese de Doutorado e 6 protocolos/manuais. 

Resultados e Discussões 

Debater as potencialidades e desafios diante deste período pandêmico e a 

organização do trabalho implica em dizer que este contexto tende a interferir de forma 

significativa em todo o desenho que circunda o cenário de trabalho, contribuindo para o 

desarranjo em diversos campos de atuação. Assim, durante este período de pandemia surge 

a necessidade de aprofundar estudos que direcionem a atenção para a questão do estresse 

no trabalho durante o período de pandemia trazido pelo novo corona vírus (6). Observa-se que 

o estresse causado pela pressão do momento é o impactante, exercendo efeito significativo 

sobre a mente, saúde e bem-estar do indivíduo. É uma reação do organismo que pode surgir 

durante este período pandêmico, momento este que os coloca diante de situações que exigem 

todo o esforço possível que o corpo e mente sejam capazes de suportar. Este contexto de 

estresse tende a evidenciar características específicas que podem se apresentar em cada 

indivíduo de forma diferente, influenciando ou não o indivíduo estressado (7). O Conselho 

Federal de Enfermagem (COFEN) vem mantendo atualizado os números dos profissionais de 

enfermagem que se encontram em atividade profissional. Somando um universo de 2.283.808 

profissionais registrados nos Conselhos Regionais de Enfermagem, distribuídos pelo Brasil, 

sendo um total de 558.318 enfermeiros; 1.307.680 técnicos de enfermagem; e 417.519 
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auxiliares de enfermagem (8). A pandemia que se alastrou mundialmente, rápida e mortal, tem 

gerado consequências negativas e devastadoras no que tange a saúde mental dos 

trabalhadores de enfermagem, em especial os que atuam na linha de frente (9). 

 

Conclusão 

A pandemia da COVID-19 acabou trazendo problemas a mais para o bem-estar de 

profissionais da saúde, sobretudo, aos profissionais da enfermagem. Uma profissão já tão 

cheia de preocupações, teve que lidar com tais momentos de pressão, ao se ver em uma luta 

contra o novo coronavírus, vindo a esquecer da própria saúde. Deste modo, não ficam dúvidas 

de que a saúde mental desses profissionais se encontra afetada, fator que caminha para o 

surgimento de transtornos relacionados ao estresse, como a Síndrome de Burnout. Nesta 

perspectiva, direcionar um olhar para e pela Enfermagem se faz necessário, em conjunto com 

Políticas Públicas, enquanto programa de desenvolvimento de bem-estar e saúde mental dos 

profissionais de Enfermagem. Por outro lado, este parece ser o um momento propício para 

que a comunidade acadêmica se sustente alinhada e engajada diante de estudos que tratam 

sobre a frequência e ocorrência da Síndrome de Burnout entre essa classe. Refletir acerca da 

temática é um chamado para a construção de medidas de prevenção e proteção de quem 

tanto se dedica a cuidar. E que este estudo possa ser parâmetro para pesquisas futuras que 

abordem a temática. 

Palavras-chave: Serviço de Emergência. Burnout. Enfermagem. Pandemia. COVID-19.  
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